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Perspectiva 
SOMBRia 

Assistimos presentemente ao desen- 
rolar de acontecimentos que enchem 
de pavor e inquietude ò. liumanídade. 
Os planos aterradoret« «luc fnxem an- 
tever nova destrniv&o e miséria para 
os povos, estão sendo elaborados, me- 
ticulosamente, noK lii]>orat<»rios do 
capitalismo e do li^stado. Nessa es- 
fera de irradinçAo autoritária e de 
escravizaçtlo é aac «^ processam « 
arquitetam os mais descontrolados 
principio» de HTJMAIVIZAÇAO E JUS- 
TIÇA    SOCIAIJ. 

Q,ue importa o extermínio total ou 
parcial dos valores humanos, se o 
sistema capitalista e estatal não en- 
contram ponto de apoio para conser. 
var-se? Porque essa »>l>cessão em fa»er 
prevalecer à. viva força a vida do 
moribundo corpo de um redime que 
se debate nas garras da própria af?o- 
nia, uma vez; que é incapaz de solu- 
cionar o mais comezinho problema da 
existência humana? Porque esse delí- 
rio febril dos anquilozados regimes 
baseados na autoridade, em desespero 
de causa, que não possuem as ener- 
gias necessárias, em holocausto da de- 
sordem organizada? Q,ual é a impor- 
tância, real e objetiva, que possue o 
descontrolado sistema de coação le- 
gal, para rotular-se, vaidosamente, de 
mentor   e   condutor  dos   povos? 

O ideal de governar não é mais do 
que uma expressão estúpida de bai- 
xas paixdes e de mentalidades molda- 
das ao calor de preconceitos de supe- 
rioridade, dando lugar a <iue se abram 
as portas h. infame exploração de que 
a humanidade é vitima. A louca por- 
fía dos governantes para monopolizar 
a torrente das energias humanas, é 
uma demonstração de forças reaeio- 

"iTarias «ifií^ 4e"'Ãid'*Í*íientíkiií' atraídaj^* 
pelo imã üu tirania organiv^ada. Cada 
goverpanté entende que seu ttomínio 
é pequeno; porisso procura ampliâ-lo, 
nfio se importando que essa amplia- 
ção represente milhares e milhares de 
cadáveres, que são filhos do povo que 
trabalha   e  produ:^. 

Q,uem ousará uegar que nos basti- 
dores da política, tanto nacional como 
internacional, os pseudo-represent:in- 
tes do povo estão armando, ardilosa- 
mente, a ináqnina política com a qual 
esperam salvar as instituições histó- 
ricas da sua derrocada final? Os due- 
los diplomáticos que se realizam no 
campo da diplomacia internacional, 
apresentando o lugubre aspecto das 
decaídas que procuram regenerar-se e 
as maquinações sórdidas dos emprei- 
teiros da guerra; as industrias de 
material bélico aperfeiçoando os en- 
genhos de destruição e morte, que 
arrasarão a superfície terrestre, caso 
seja necessário às suas ambições, tudo 
isso indica que estamos servindo de 
Joguetes nas mãos dos governantes, 
porque   estes   asslnt   o   desejam. 

A situação enervante do mundo 
ntual nos é transmitida pela prõprla 
ONU, onde estão representadas a fina 
flor do capitalismo e do Hstado. Ali 
se discute a forma mais eficiente de 
consolidar o regime capitalista, atra- 
vés do Kstado forte e totalitário, en- 
trando em Jogo a existência moral e 
material dos povos. Seja qual fôr o 
preço da divisa autoritária envergada 
pelos senhores da governança mun- 
dial, os povos é que terão de ser sa- 
crificados, de uma ou de outra for- 
ma. Seja como fÔr, o bode expiatório 
será o povo, e mais uma vez terá que 
servir de carne para canhão aos ín- 
cnbadores do poder. Salvo o impre- 
visto, o futuro da humanidade é in- 
quletante e sombrio: esta é a conclu- 
são lõglca a que chegamos, diante do 
emaranhado e truculento Jogo de in- 
teresses   da   Socieclade   das   Nações. 

O arsenal bélico da burguesia abar- 
rota-se de elementos destruidores de 
alta precisão matemática. Os emprei- 
teiros da guerra estão de parabéns, 
porque as coisa» lhes correm às mil 
maravilhas. Os círculos financeiros 
regorgitam de entusiasmo ante 
perspectiva da nova sangria universal, 
na qnal o bezerro de ouro terá mais 
uma   consagração. 

Para evitar a nova "débacle^' os 
povos sõ podem confiar na ação refle- 
xiva e metódica dos homens livres de 
todo e qualquer preconceito social, 
político ou religioso, econômico ou pa- 
triótico. Somente na ação dos elemen- 
tos libertários é que estão deposi- 
tadas as esperanças de uma nova hu- 
manidade,   feliz   e   sorridente. 

MARTINS   GARCIA 

O assassinato de Ferrer 
FOI   UM   DOS   GRANDES    CRIMES   DO    REGIME    CLERICO-CAPITALISTA 

o racionaliismo humanitário 
combate as guerras fratricidas, se- 
,Í9rvr fntçstjnrfi ev ';xíf'^o?i'^--cí'3**' 
bate a exploração do homem pelo 
homem, combate a relegação em 
que se tem mantido a mulher e 
combate todos os inimigos da har- 
monia humanai: a ignorância, a 
maldade, a soberbia e outros vicios 
e defeitos que têm dividido os ho- 
mens em tiranos e escravos, em 
opulentos e miseráveis. 

FRANCISCO FERRER 

FRANCISCO   FERRER   JUNTO  À FORTALEZA DE MONTJUICH, ONDE FOI FUZILADO 

O assassinio de Ferrer é uma 
lição de história viva. Contempla- 
mos, no cenário da terra, a inevi- 
tável transição da humanidade so- 
fredora para a humanidade re- 
dimida. E' o movimento mais pro- 
fundo, mais essencialmente huma- 
no de toda a luta contra a natu- 
reza; porque se até agora o ho- 
mem tem reformado os meios de 
produção e agido pelo sentimento, 
doravante anceia por se reformar 
a si mesmo e o faz pela inteligên- 
cia. 

A tragédia de Montjuich ex- 
põe o fonômeno à luz merediana. 
Irisa-o de cambiantes tão inten- 
sas que a mais toldada das visões 
nela enxerga as perpectivas todas 
do problema da emancipação. 

Ferrer é um símbolo. Sua vida 
um prenuncio. Sua morte uma de- 
finição. 

Recordando-as vemos a huma- 
nidade velha, encarquilhada e tro- 
pega, amortalhada nos preconcei- 
tos, chumbada ao regime de casta, 
onde se consagra a dualidade ex- 
trema de explorados e explorado- 
res; padres, legistas, patrões, jui- 
zes de um lado e do outro a des- 
herdada classe dos famintos, pro- 
letários sem direitos, triturados no 
trabalho, sufocados na ignorância, 
empedernidos na crendice e no 
crime. 

Meditando-as, porém, vemos gar- 
rida, pela ação restauradora da 
Escola Moderna, a nova humani- 
dade, a líumanidade porvindoura, 
alindada por si mesma, pelo esfor- 
ço da cultura intelectual em que a 
razão se eleva, se enobrece o en- 
tendimento, e o mundo se revela 
com.o existe: energias em trans- 
formação na perpetuidade da subs- 
tancia indecomponivel. E essas 
duas humanidades se defrontam 
no suplício de Ferrer. 

Ferrer gritando ao morrer: Viva 
a Escola Moderna! é o triunfo das 
gerações animadas com a seiva li- 
bertaria,   batísadas   para   sempre 

com o sangue do mártir, cubiço- 
sas de paz, de amor, dessa entre- 
sonhada concórdia, prometida pe- 
los sonhadores passados e negada, 
vilipendiada pelos parasitas de 
qualquer sorte: reis, capitalistas, 
papas e marechais. 

Ferrer compreendeu a ineficácia 
das leis e do governo nas reformas 
sociais, a mistificação das suas 
promessas, o logro perpetuo em 
que ministros e parlamentares vão 
mantendo o povo' eleitor e sub- 
m.isso. 

Atinou com a mola principal, 
mercê da qual os homens de cima 
exploram descanç8,damente o la- 
bor dos homens de baixo. Essa 
mola é a ignorância. 

A escravisação dos braços só se 
faz pela escravisação da inteligên- 
cia. A escravisação da inteligên- 
cia se efetua pela educação do 
Estado e da Igreja. Essa educa- 
ção consiste do infiltramento de 
preconceitos e regras e tendentes 
todas a firmar no animo das tur- 
bas a obediência passiva aos man- 
dões. 

Exige a Igreja o respeito aos 
dogmas; exige o Estado D respeito 
às leis. 

Dogmas e leis revertem a favor 
dos seus promulgadores e mante- 
nedores em prejuízo dos dirigidos: 
trabalhadores e crentes. 

Como resolver, portanto, o gran- 
de problema? Destruindo os pre- 
conceitos, aclarando a inteligên- 
cia da multidão obscurecida, apon- 
tando-lhe os erros, os desatinos, 
as imoralidades das doutxinas que 
lhes dão, substituindo-as pela ver- 
dade cientifica assentada exclusi- 
vamente na razão observadora. 

A missão da Escola Moderna é 
esta: esfolinhar o cérebro do po- 
vo, elevar, como disse Ferrer, o 
nivel da mentalidade humana, pe- 
la disseminação dos conhecimen- 
tos bons. banindo de vez a ataba- 
fante aluvião de lendas, cultos, 
superstições, milagres, com que se 

íUndaafalaile 
D. GflRlHElO 

Em artigo anterior que publicamos 
nas colunas deste órgão de com-, 
bate, sob o pseudônimo de "Vete- 
rano", tecemos algims reparos em 
tomo de vuna entrevista que d. 
Carlos Carmelo de Vasconcelos 
Mota concedeu a um vespertino 
desta Capital com referencia ao 
que s. exa. obsei"vajra no Velho 
Mundo. 

A França e a Itália, segundo S. 
exa., ainda estão a braços com os 
m,ais sérios problemas sociais, den- 
tre os quais mais se avantaja, pela 
sua importância, o da questão ali- 
mentai', ao passo que Portugal já 
conseguiu solucionar definitiva- 
mente essa mag-na questão. Pon- 
do em duvida, aJiás irreverente- 
mente, a asserção de s. ex., disse- 
mos então, que esse problema, pe- 
lo menos no que se referia ao sr. 
Salazar e a sua eminência o car- 
deal Cerejeira, de fato, não mais 
existia, em Portugal. 

Referindo-se ao estado geral dos 
povos, depois das' duas hecatom- 
bes que ensangüentaram o misero 
planeta em que rasteja, como um 
verme, o rei da criação chamado 
homem, s. ex. reconheceu que há 
um.a injustiça clamorosa a repa- 
rar. Mas que a igreja, apesar da 
sua boa vontade, não pode inter- 
ferir materialmente para atenuar 
os males que assolam a humani- 
dade. A intervenção da igreja não 
pode ir alem da assistência espi- 
ritual. 

Muito bem. Observamos então, 
com esta ronha de impiedade que 
nos atormenta, que Dovosfamin- 
DOS, maiuiapiinoN, Win f-»-ü>, 
xsxa. minimo de conforto, depaupe- 
rados por longos jejuns, explorados 
em suas ultimas energias pelos pa- 
rasitas de todos os tomos, inclu- 
sive os tonsurados, nãx> podiam 
pensar em coisas espirituais quan- 
do o físico definhava miseravel- 
mente por falta de alimentação 
substancial é adequada. 

Admitindo, porem, que a assis- 
tência espiritual da igreja operas- 
se o milagre de restaurar as ener- 
gias dos homens subnutridos, das 
mulheres ossudas e das crianças 
macilentas que nos dão o triste 
espetáculo de sua miséria — per- 
gunta-se: — em que consistiria a 
assistência espiritual da igreja de 
d. Carmelo? Missas? Bons con- 
selhos? Pedidos a Deus para mi- 
norar os males quf> atormentam 
as classes proletárias? Conselhos 
de resignação aos sofredores? Pa- 
ciência, à espera de melhores dias 
na vida do Alem? Procuramos pe- 

(Coni-Ini   na   3.'   pfts-í> 

Queremos a liberclnde c jul^aiiios 
Incompatível mia exiMtencfa coiu a 
existência de qualquer je^ovcmo, seja 
qual fôr a sua origem e forma, seja 
eleito ou lmi>oHto, monárquico ou re- 
publicano. Inspirado no direito divino 
ou no direito popular, na santa anfo- 
ra ou no sufrágio universal. Porque 
a Aistoria nos ensina que todos os^ 
governos   sSo  iguais. 

liVIZA   MICHEL., 

aterrorizam hoje as consciências 
para dominá-las. 

Ferrer assassinado é a Escola 
Moderna vitoriosa. O clamor ouvi- 
do em todo o mundo contra os si- 
carios espanhóis, aquela onda de 
ódio cujo embate balançou o trono 
malsinado, esse vozear de protes- 
to, esse alarido de meia humani- 
dade indignada representa o ho- 
mem futuro, o Hercules que nas- 
ce, reteza os músculos, que inves- 
te afoitamente contra a hidra- 
autoridade. 

Nós contemplamos serenamente 
do nosso posto de combate, do 
cantinho onde metralhamos tam- 
bém as forças da rotina, o desen- 
rolar  do  Grande   Drama. 

Na sucessão interessantíssima 
dos quadros, esse da morte de Fer- 
rer nos elucida o entrecho com 
uma energia sugestiva tão violen- 
ta que logo percebemos a conclu- 
são da peça: a apoteose deslum- 
brante do racionalismo libertário. 

José OITICICA 

Radio Emissora a serviço da Espanha Livre 
Está funcionando na. França uma estação de radio em 

ondas curtas de UU metros aproximadamente, a serviço da 
libertação da Espanha. Essa radio emissora, que tem o pre- 
fixo E.C.N. 1, pode ser ouvida nos seguintes horários: Domin- 
gos e Feriados, das 8,30 às 9,30; das 13 às 13,30; das 19,30 
às 20 horas. Dias úteis: das 13 às 13,30; das 19,30 ás 20; 
das 21,30 cs 22,30, horário de França. Para a América do 
Sul devem ser as suas irradiações com uma diferença de U 
horas a mais. 

Não se deve conftmdir esta emissora com a que está a 
serviço do governo AguÁrre, qtie atua na freqüência de 48 
metros. 

Os camaradas que estão à frente da E.C.N. 1 solicitam 
que os radio-ouvintes daquela emissora informem como estão 
recebendo as suas transmissões por intermédio do' jornal 
"Organización Obrera" -— Calie Venezuela, 3955 — Buenos 
Aires, Argentina. 

.»   ■♦' 
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Porque assassinaram Francisco Ferrer 
Para se eoiniirecnder a trAgioa jor- 

nada que teve como epiloii!;» n inorle 
de Francisco BVrrer y Gnardia. íim- 
dador da Escola Moderna e uma ilaw 
mais vivas Inteligências da cultura 
espanliola, é preciso que no» remon- 
temos ao periodo ensangüentado da 
historia das lutas revolucionárias da 
Espanha que teve a denominatSo de 
"Semana  sangrenta" de  Barcelona. 

Tais acontecimentos, tiveram entflo, 
como causa o ambiente criado pela 
guerra de Marrocos, contra a qual o 
povo espanhol se manifestava, de- 
monstrando, com protestos de ma e 
movimentos grevistas, a sua aversão 
à aventura dos leudalistas, à (rente 
dos quais se achava a fijfnra sinistra 
do   ministro   Miguel   Maura. 

O povo espanhol achava injusta a 
guerra de Marrocos, entre outros mo- 
tivos,  pelo   fato   de  que  apenas   os   in- 

ANTECEDENTES   DO   ATO   CRIMINOSO   QUE  LEVOU  AOS  MUROS  DO  CASTE 

DA    LIBERDADE   E    FUNDADOR   DA   ESCOLA   MODERNA 

S8SSSSS?SSJSSSSSSSSSSSg?gSSSÍS8?8SSSJSSS8S8SSSSSSSS5S5S5g5SSS5SS8SSSS5SSSSSS2SSSSSÍ5SSSS^^ 

Movimento Anarquista no Japão 
Por intermédio do companheiro soas, sendo os povos reduzidos à 

Li Pei Kan, de Shangai, o jornal 
anarquista "Freedom", de Londres, 
recebeu noticias do movimento 
anárquico japonês, de que destaca- 
mos a seguinte nota: 

"Existe no Japão um vasto mo- 
vimento anarqucio — informa este 
companheiro — com um semaná- 
rio, "Helmin Shimbún" (Jornal do 
Povo) com a tiragem de 800..000 
exemplares. 

No dia 16 de maio do corrente 
ano teve lugar em Tokio o tercei- 
ro Congresso da Federação Anar- 

«quica japonesa. Das declarações 
de princípios daquele congresso, os 
companheiros do Grupo Interna- 
cional do Japão fizeram uma tra- 
dução em esperanto, que Li Pei 
Kan transmitiu ao  "Freedom". 

Publicamos a seguir, traduzido 
de "L'Adunata dei Refrattari", es- 
sa correspondência de Li Pei Kan: 

A luta imperialista divide o mxm.- 
do atual em dois campos apostos: 
o comunismo de um lado e o capi- 
talismo de outro. Na ultima guer- 
ra foram mortas milhões de pes- 

hre   y   Ia   Tierra",   que   a   Escola    Mo- 
  __^ ,,     ,      -^ ,^ „      ,   ,  . , ^m^ ^ ^^       ■».,    .*^,L,.M.^ derna    editou     em     magnífico   volume 

LO     DE     MONTJUICH,     PARA     SER     FUZILADO,       UM      DOS      MAIORES      PALADINOS «ustrado   e   de   grande   formato. 

Xfto noN permite o espaço alongar- 
nos na explanação cio que foi a obra 
desse mártir da liberdade e da eien- 
cia» que as balas assassinas dos ver- 
dugos de Miguel Maura e Afonso XIII 
fizeram tombar inocentemente a i;! 
de   outubro  de  1000. 

A firmeza de suas convicções; o seu 
eoraçfio de bomeni integro; o seu 
ir>*ande anior à liberdade de consciên- 
cia, estilo Nintetizados nas suns ulti- 
mas palavras ao cair tombado pelo 
pelotilo de fuzilamento nas lances do 
Castelo de Montjnich: "A^iva a EiS<!0]a 
ModernaI" Nessjis palavras, Francisco 
Kerrer y Guardiã vislumbrava o inun- 
do novo, n humanidade livre, o pen- 
samento humano libertado dos pre- 
conceitos teolôj^icos e sociais à con- 
quista   do  futuro. 

divlduos da» classes pobres, que não 
podiam dispor da importância neces- 
sária ao pagamento da taxa que os 
isentava do serviço militar, como 
acontecia com os ricos e filhos de 
politicos influentes, iam servir de car- 
ne para canhão e morrer às mãos ãoA 
marroquinos; e também porque ncs.se 
conflito, o povo via apenas n satis- 
fação das ambições feuúalistas e o 
jogo dos interesses dos concessioná- 
rios da construção da estrada de fer- 
ro pelo interior de Marrocos, que eia 
o   próprio   íçoverno. 

Em conseqüência desse estado de 
coisas, surgiram as perseguições aos 
elementos que ousavam  protestar eoii- 

IVão podemos deixar de mencionar 
o concurso que F(errer teve na dedi- 
cação e atividade de sua companheirn- 
Soledad Villafrança, que lhe deu to!Í:i 
a   sua   energia,   entusiasmo   e   carinho. 

Quando surgiram os acontecimento!^ 
de Barcelona, Francisco Kerrcr iireiJa- 
rava a publicação de uma Kncielo- 
pedia de Knsino Superior ein 15 volu- 
mes,  tendo ,íá  publicado  o  primeiro  — 
"Evoluciôn de Los Mundos*^ Tinha 
também em preparo "La gran Revolti- 
ci6n" de Pedro Ivoopotkiiie e "Como 
se forma uma inteligência*', do dr. 
Toulouse. 

Deve-se ainda à sua capacidade e 
inteligência a publicação da monu- 
mental   obra   de   Keclus   —   '*F1   Honi- 

tra a invasão de Marrocos ou que sv- 
recusavam a partir, quase como con- 
denados,   para   a   carnificina    africana. 

A fermentação de ódios contra o 
governo Maura e Afonso XIII levou 
o povo h greve geral de Ilarcelona. 
que foi afogada em sangue e terror 
pttlas forças reacionárias do feudalis- 
mo   espanhol. 

Para justificar as perseguições e 
fuzilamentos desencadeados pelo go- 
verno, este precisava de encontrar um 
"responsável"; e, insuflado pela cle- 
rezla, que via na Escola Modernsi e 
na figura de Firancisco Ferrer a to- 
cha da liberdade a iluminar as cons- 
ciências que eles queriam sempre sub- 
metidas ao dogma e enegrecidas pela 
ignorância para mais facilmente so- 
bre elas exercerem o domínio da ex- 
ploração, cometeram a infâmia de 
responsabilizar pelos acontecimentos 
da "Semana sangrenta" ao grande 
Francisco Ferrer, que foi fuzilado no 
Castelo de  Montjuich no dia 13 de  ou- 

miséria  e  à  fome.   Não   obstante j tubro de looo. 
essa   calamidade,    a   guerra   COnti- A   jnvstenor   revisão  do  processo   de- 
nUa a sua m.archa e ameaça tranS- . monstrou que Ferrer não tivera qual- 
f Ormar-Se em nova e mais impla- ! q«er ligação com o movimento pre- 
Cavel explosão mundial. Os dois ' visto que culminou na trágica jor- 
blOCOS rivais se degladiam na EUrO- [ nada   de   Barcelona! 
pa, nos Bálcãs, no Extremo Orien- j 
te e no Oriente Próximo, e o Ja- |   QUEM ERA FRAIVCISCO FERRER 
pão não está excluido dessa luta. 
Logo   após   a  derrocada  militar   do!   .   FrancUco   Ferrer  nasceu   em   Allela, ,       ,..,     ^    , 
_   "-      *^              -j.   1-  i.                           „       «.   «„.^.-í«^.s«   -i«,   »'.^^.o.i,<.,»n   «   »:..ntf^nv« ' ©16   usuiTua   Si   mais   ampla   liberdade Japão,   os   capitalistas   e   gOVeman-    "•»   pro^mcia   de   Barcelona   e   contava ^.                   ., 

^                                                                              ' 4,s   anos    por    ocasião    do   seu    f«zila-1 P^^a   que   possa   atingir   o   desenvolvi- 
mento.   Fbi   ferroviário   e   acompanha- j ™ento   desejado. 
va   com   interesse   os   movimentos   so- 1 ^   solidariedade,   igualmente,  ^   uma 
ciais   que  agitavam   as   classes   traba- I necessidade vital para  cada  indivíduo. 

to»o*o«o«o«o«o«o«o»o«o«o«o«o«o»o»o«o»:^»?»c«o»a#o«-::«"*;»o«o«o»o»c»o«o«o«o»o»ü»c»c»Q»o»o«o«o»o«o«o»o«o«õ*o»Q 

Afirmando o anarquismo 
A afirmação da necessidade da li- 

berdade individual constitue uma con- 
dição essencial ao desenvolvimento da 
personalidade. 

Partindo-se do principio de que o 
indivíduo é o iponto de partida de 
tudo quanto pode ser considerado no 
domínio  coletivo, é  imprescindível  que 

'"TODA A FÂcr-Dr^ 
D.  CARMELO 

(Conclusão   da  !.'>  pAglna) 

netrar no âmago da questão aven- 
tada pelo arcebispo de S. Paulo e 
quanto mais rabeava em nossa 
mente a questão de saber em que 
consistiria a ajssistencia espiritual 
prometida por d. Carmelo, mais 
nos aíundavamos no abismo da 
perplexidade e da duvida. 

QuEuito às missas, panacéia que 
ser"^e para tudo, tanto para su- 
fragar almajs, como para render 
graças por um bom exame de for- 
matura, ou para o êxito de uma 
aventura guerreira, para bodas de 
prata ou de ouro, podendo ser ce- 
lebradas por intenção de suicidas, 
protestantes, muçulmanos, budis- 
tas, etc, sabe-se perfeitamente que 
acompanharam, no terreno espiri- 
tual, ó mesmo surto ascensional de 
todas as utilidades materiais do 
após-guerra. CUEtam caro! Essa 
mercadoria espiritual não está ao 
alcance de qualquer bolsa. E o bom 
Deus, lá das alturas, sabe distin- 
guir perfeitamente todas as missas 
pelos preços que seus ministros, 
às  da  terra,  estabeleceram  para 
cada categoria    Uma missa de 
Cr$ 50,00, por exemplo, não pode 
ter o mesmo efeito de luna de 
Cr$ 500,00 ou mais, com órgão, ca- 
tafalco, palmas e outros apetre- 
chos suntuarios. 

Logo, as missas como assistên- 
cia espiritual em prol da miséria 
humana, estão fora de toda e qual- 
quer cogitação. 

Quanto ao mais que possa cons- 
tituir a tal assistência preconiza- 
da por d. Carmelo, é bem de vêr 
que não ha necessidade de inter- 
venção do padre para que o pária 
peça inutilmente a Deus e se re- 
signe, quer queira quer não, à sua 
sorte. 

Continuajnos, portanto, na mes- 
ma. 

Almas timoratas que somos, com 
um medo insopitavel dos fogos do 
inferno e com profunda repugnân- 
cia do autor dos castigos eternos 
para culpas e-femeras, pedimos, 
humildes e contritos, a d. Carlos 
Carmelo que nos diga, por miodo, 
em que consiste a assistência es- 
piritual da igreja em beneficio da 
legião de infelizes e desgraçados, 
vitimas da Injustiça social que a 
igreja em 20 séculos de atividade 
não conseguiu debelar, nem ao 
menos, logrou atenuar. 

Tem a palavra o Pastor d. Car- 
melo. 

L. ROGÉRIO 

tes, apavorados com. as consequen 
cias da guerra, tornaxam-se sur- j 
dos à voz do povo, que invocava a' 
verdadeira emancipação, mas não 
ficaram inertes e trataram de en- 
caminhar a revolução popular para 
o terreno da política. Assim é que, 
hoje, aproveitando-se das rivalida- 
des que dividem os vencedores, es- 
tão em condições de mercadejar 
com a importação do capital es- 
trangeiro, com a fraqueza e a des- 
centralização dos monopólios e so- 
bre as condições da recompensa 
pela deserção militar. Os capi- 
talistas estão, agora mais do que 
nunca, aptos para manifestar-se 
abertamente a favor da explora- 
ção dos trabalhadores do campo e 
das cidades e pela supressão do 
moYÍ,mept.Q, opet^^rio.. 

Nestas condições, formou-se o 
ministério Ashida, que é uma com- 
binação entre os partidos burgue- 
ses e o partido socialista, no qual 
predomina o elemento militar em 
substituição ao domínio da buro- 
cracia. Os novos governantes con- 
fiam na ação do capital esrtangei- 
ro para a reconstrução do Japão, 
e para compensar esta ajuda, que 
não recebem, procuram sufocar os 
conflitos de classe, as greves e os 
anseios dos trabalhadores. Con- 
temporaneamente, fazem requisi- 
ções forçadas dos produtos agrí- 
colas, enquanto os "tubarões" da 
lavoura violam abertamente as leis 
da reforma agraria, desenvolvendo 
negócios à base do mercado negro, 
que praticam sem impedimentos. 

O governo exige orçamentos co- 
lossais, que vêem agravar ainda 
mais a situação calamitosa do po- 
vo, estorquido sobre todas as for- 
mas de contribuições, principal- 
mente nos tributos postais, taxas 
de consumo e sobre a produção 
agrícola. Multiplicaram as forças 
de policiamento, reforçaram o 
exercito, e não é preciso muito es- 
forço para se compreender que o 
Estado no Japão se orienta no sen- 
tido de aumentar cada vez mais o 
seu poder para maior sujeição do 
povo em geral. 

Ante esta tendência, o vigor dos 
sindicatos operários e das leis so- 
ciais deveriam reagir; em vez, são 
a direção dos chefes do Parti- 
do Socialista, estas organizações 
prendem-se às concessões ime- 
diatas, e tomam-se sustentaculos 
do atual governo, enquanto que, 
nas esferas onde predominam os 
funcionários do Partido Comunis- 
ta, preconizam a diatdura em no- 
me de um dos dois blocos que di- 
videm o mundo, ameaçando o po- 
vo cmo as perspectivas de ser o 
Japão transformado em campo de 
batalha, conseguindo com isso di- 
vidi-lo como o teem feito em todas 
as partes. 

Nós confirmamos o nosso ponto 
de vista de que o único meio de 
libertar o povo é o caminho da 
ajiarquia. Lutamos pelo advento 
de uma sociedade fundada no prin- 
cipio de liberdade, na igualdade e 
apoio mutuo, propugnando a ne- 
cessidade de uma federação livre 
baseada na independência do Ja- 
pão como de todos os outros povos 
do mundo. E juntamente com as 
multidões japonesas declaramos 
que é necessário combater os go- 
vernos e o capitalismo, bem assim 
como todos os organismos que os 
sustentam, os reacionários e os fo- 
mentadores de todas as guerras. 

IhadoraH. A Hevolii(;rio Kraii4*esa tiiiliíi 
acendido a fogixeii-n da.s reivincííeaçõf.s 
humaJtas e o pensamento universal 
começava a libertar-.«4c daM f?arra.s ne~ 
^raM do dominio clericnl c das tira- 
ni.MM dos reKimenK aiitoeratas e fcn- 
dais. 

E3m aua mocldade, como ferroviá- 
rio. F'errer militou no partido repu- 
blicano, onde se distingruiu ao ponto 
de Ruias Zorrlla. anti|!;o ministro e 
clieíe do partido progíressista, o con- 
vidar para exercer as funçdes de seu 
stecretario. 

E^ni conseqüência da sua atuação 
como liomem de consciência iivre, teve 
que deixar   a Kspanlia, tendo  se refu- 

senliora de nome Ernestina Meunié, 
que Ne tornou sua alntn, pois Fran- 
cisco Ferrer, para viver, começou em 
S^^rança a sua carreira de professor, 
como primeira ía»e de um vasto plano 
que vinlta acariciando Itü muito: a 
funda^-ão da Escola Moderna, isto é, 
da escola laica, da escola racionalista 
libertada dos tentáculos do polvo cle- 
ric:il, onde pudessem as consciências 
íormar-se livres e iluminadas pelos 
conhecimentos   científicos, 

Ernestina Meunié, rica herdeira de 
uma srraiíde casa das tamillas fran- 
cesas, afeiçoou-se de tal forma aos 
sentimentos de Ferrer, de tal maneira 
se projetou na sua inteligência a per- 
sonalidade do mestre que, ao morrer, 
em seu testamento, sabendo que Fer- 
rer alimentava um sonho g^randioso, 
deixou-lhe a renda anual de 18.000 
trancos de uma casa que tinha em 
Paris. 

Ferrer pOde, entfio, iniciar a reali- 
Kação úo vasto plano que tinha em 
mente. Voltou & Espanha e fundou a 
Escola   Moderna. 

O que essa obra representa na cul- 
tura universal, não é preciso diz^lo. 
E* bastante que se dlsa ter sido ela 
o berço da moderna pedasogria* da 
escola baseada na ciência e no livre 
exame,   da    escola   pslcologlcal 

Mas a cria(;ão da Escola Moderna 
tropeçou, loi^o de inicio, com grandes 
:ii>staciiloM, Sem contar as ho.Htilida- 
des do groverno e do clero, que come- 
çaram a ver com maus olhos aquele 
foco de lUK que irradiava inteligên- 
cia, Ferrer lutou com a falta ^e li- 
vros apropriados, visto estarem todos 
os livros escolares da época baseados 
na mentira e adaptados às conveniên- 
cias do ensino religioso. Resolveu 
entíio criar uma biblioteca especial 
para  a  escola   que  fundou. 

Contou logo com a cooperação efi- 
casí de mentalidades esclarecidas, co- 
mo o dr. Odon de Buen, cntcdratico 
da Universidade de Barcelona, dr. Mar- 
tínez Vargas, medico distinto, bem 
como EUseu Recius, Charles Malate, 
Jean   Grave,   Eeslander  e  outros. 

Ferrer começava a colher os frutos 
rln sua senienteira grandiosa, que ul- 
trapassou as fronteiras, dando como 
resultado a fundação da Liga Interna- 
cional para o Ensino Racional da In- 
fância, com sede em Paris, onde co- 
meçou a aparecer como órgão prin- 
cipal, "l*École Renovée-*\ Apareceram, 
logo a seguir, na Itália, "Scuola Iiai- 
ca'', unta revista semanal e **Huma- 
nidad Libre'% em Valencia, na Espa- 
nha, sob a direção do professor Sa- 
muel   Torner. 

Em pouco tempo a tiga contava 
com seçOea ativas na França, Itália, 
Suíça, Bélgica, Inglaterra, Alemanha, 
Portugal,  Argentina, Cuba  e Holanda 

Na sociedade atual, por mais reduzido 
que seja seu âmbito, ninguém pode 
escapar à necessidade de utilizar em 
beneficio próprio, para sua conserva- 
ção, os frutos do trabalho dos outros, 
tanto no dominio moral, como no ma- 
terial. Disso resulta, necessariamente, 
que todos devem ser solidários entre 
si. Dal a ira,possibilidade de se consi- 
derar o bem estar individual ou cole- 
tivo pelo angulo exclusivo da liber- 
dade individual, visto que esta tem 
seus limites naturais demarcados pelo 
respeito que devemos â. liberdade dos 
nossos semelhantes. A questão, por- 
tanto, resume-se em obter para cada 
indivíduo um máximo de liberdade, de 
üonforfô   Jíiatoríal   o   iiioíal. ' 

Para a 'real consecução do meio 
social a que aspiramos, único capaz 
de permitir o livre desenvolvimento 
da personalidade, é preciso contar a 
supressão total do Estado, organismo 
dispendioso e absorvente que, valen- 
do-se das suas engrenagens tirânicas 
6 inúteis, chega à supressão da liber- 
dade, submetendo a grande massa po- 
pular a uma infima minoria de apro- 
veitadores  ocasionais. 

Para nós, o Estado é um meio de 
expressão brutal de que dispõe o prin- 
cipio de autoridade em prejuízo do 
principio de liberdade. A magistra- 
tura, a policia e as forças armadas, 
são frutos naturais da sua existência, 
Consequentemente, o Estado, o sis- 
tema de capital (seja qual for sua 
modalidade) é incompatível com os 
princípios de liberdade e de frater- 
nidade. Esse sistema, de qualquer ma- 
neira por que se apresente, coin o 
rotulo de capitalismo de Estado, ca- 
pitalismo privado, capitalismo autori- 
tário ou liberal, com as desigualdades 
que lhe são inerentes e de que vive — 
suscita rivalidades, e ambições impos- 
sibilitando   a   melhoria    do    indivíduo 

na atmosfera   de  corrupção  criada   pe- 
los   organismos   estatais. 

A autoridade (o Estado) é o meio 
pelo qual o capjtal se mantém. E' pre- 
ciso, pois, destruir o Estado assim 
como todas as formas de que o ca- 
pital lança mãos para obter lucro, s<: 
se quer que desapareça a luta de clas- 
ses, oriunda das desigualdades sociais. 

O Estado, mesmo socialista, "com a 
maquina administrativa que constitui- 
ria sua estrutura, e cora seu funcio- 
nalismo, não poí-ia termo à luta de 
classes; subsistiriam as mesmas de- 
sigualdades sociais, pois surgiria uma 
nova classe privilegiada — a do fun- 
cionários. Com esse novo Estado, o 
capital, sob novas formas, continuaria 
a provocar oposições entre os indi- 
víduos, mesmo porque não eliminaria 
a diversidade de interesses provocada 
pela luta de classes e teríamos, en- 
tão, que uma minoridade privilegiada, 
para manter suas posições, atentaria 
fatalmente contra as liberdades da 
maioria. 

A sociedade futura, portanto, deve- 
rá ser organizada sem Estado e sení 
classes. 

Para eliminar estas duas institul- 
çPes (q Estado e o .Ga.iiitail.njiej;Qji.§s_ 
tltuem as bases do mundo na atua- 
lidade, é urgente solapar igualmente, 
desde logo, as Instituições que têm a 
missão de manter-se fixas e estáveis, 
tais como: militarismo, a religião, e 
a concepção da natalidade como ele- 
mento patriótico. A moral sexual do- 
minante, bem como o alcoolismo, tam- 
bém devem entrar em nossas cogita- 
ções   Imediatas. 

Todos os meios possíveis de uma 
ação pacifica deverão ser emprega- 
dos para combater esta modalidade de 
organização que pretendemos fazer 
desaparecer. Todavia, em caso algutn, 
devemos esquecer-nos de que sendo 
a nossa finalidade a supressão de 
tudo quanto constitui o mundo capi- 
talista, estático e autoritário, o ulti- 
mo recurso para atingir o nosso ob- 
jetivo   será  a   revolução   social. 

Não somos apologistas da violência, 
mas estamos convencidos de que à 
violência do Estado e do capital em 
geral, uma única força pode se lhe 
opor: — a violência revolucionaria. E 
esta será tanto mais eficiente, quan- 
to mais fecundo tiver sido o traba- 
lho de preparo de educação e de cul- 

(Conclui   na   S.»   P&g.) 

LIVROS    QUE    RECOMENDAMOS 

"Prondhon" — (Su vida y su correspondência)  — Casainte 
Beuve  —  edição   castelhana         CrJ 35,00 

"Malatesta*' 

"Em   torno   de  uma   vida" 

(Su vida y su pensamiento)—Lulggl Fabbrl    Cr$ 35,00 

Pedro  Kropotkine         Cr$  35,00 

"L,nÍMi  Michel"   —   (La   vlrgen   roja)    —   Irmã   Boyer,   ene.    Cr$  45,00 

"Teses   da   existência   e   inexistência   de  Deus"   —   Charles 
Duclas     

"As   Idéias   absolutistas   do   Socialismo" 

      Cr| 20,00 

Rudolf   Rocker    Cr$  15,00 

"Ija historia  de ia Revoluclôn Francesa" — Pedro Kropot- 
kine            Cr$  85,00 

"O   que  es   Ia   Propiedadí"  —  Proudhon,   ene      CrJ 40,00 

"o  Anarquismo  ao  alcance  de  todos" — José Olticica   ....     CrJ  12,00 

"SermScs   da   Montanha"   —   Tomás   da  Fonseca         Cr$  40,00 

Pedidos à Ckdxa Postal, 5739 

SÃO PAULO — CAPITAL 
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VEl^HO    TEMA 
EVOLUÇÃO       OU      REVOLUÇÃO? 

"A ciência n&o estabelece dife- 
rença alguma entre ae* duas l>n- 
lavras, evoluçflo e revoluçSo, cuja 
semelhança é grande, apesar de 
serem utilizadas na linRuagcm co- 
mum num sentido totalmente di- 
verso da sua sigiiiticaçao primi- 
tiva." 

"Mostremos primeiro que é das 
provas de grande ignorância es- 
tabelecer entre evoluçüo e rcvo- 
luçfio um contraste de pai e de 
guerra, de calma e de açfto vio- 
lenta. As revoluções podem fazer 
pacificamente, pelo efeito de uma 
possível mudança no melo ambien- 
te, produzindo um "modo" dife- 
rente nos Interesses; enquanto <iue 
as evoluções podem ser a»sÂs ru- 
des, envoltas em guerras e per- 
seguições.» (Ellsée Reclus — 
"Kvoluçfio   e   Revolução"). 

Ao debater-se o problema da trans- 
formação social, da passagem do re- 
gime estatal e capitalista para o so- 
cialista 6 anárquico, surge a objeção 
de que a classe possuidora de todos 
os bens que constituem o patrimônio 
social 6 que domina, pela força orga- 
nizada, a classe produtora, extorquin- 
do-lhe Os frutos do seu trabalho, não 
deixará esse predomínio econômico e 
político a não ser pela fôrga, pela 
Tiolência   das   massas   subversivas. 

Como corolário desta, apresenta-se 
a Idéia do estabelecimento necessário 
do Estado transitório para afiançar 
a   efetivação   revolucionária. 

Na sociedade atual, objetam-nos, 
existem duas classes: a burguesia e 
e proletariado. A burguesia jamais 
entregará a sua prepotência sobre o 
proletariado pela persuasão, por sua 
própria consciência, compadecida do 
sofrimento dos seus explorados. E' 
ipreciso que a classe trabalhadora se 
organize, que se arme e se lance con- 
tra os algozes. S6 quando triunfar 
nessa luta é que poderá dedicar-se a 
construir o novo regime. Mas para 
Isso, não só para dirigir os passos da 
reorganização, mas para impedir que 
os remanescentes burgueses se reani- 
mem e preparem a contrarevolução, 
retomando o seu poder, ou pelo me- 
nos obstruindo e retardando o desen- 
volvimento do organismo jovem, ne- 
cessário é que se proclame, tirando-o 

»4^-.e$4^ -rovolucionàrio, um novo Es- 
tado, vigilante das astúcias do velho 
Estado  derrotado. 

Não são estes os termos exatos da 
alegação feita pelos teóricos do trans- 
formismo social feito pela mudança 
do poder da classe capitalista para 
a classe proletária, mas é este o sen- 
tido verdadeiro em que deve ser en- 
carado   o   problema. 

Quanto à segunda parte da questão 
— a da formação do Estado prole- 
tário — todos os anarquistas são 
acordes em afirmar o contrário; em 
defender como condição primária para 
a transformação o rompimento ime- 
diato com toda forma de autoridade 
heterônoma, com todo poder político 
transferido. 

Quanto ao item primeiro — a ne- 
cessidade da violência — distinguem- 
Be em duas correntes diversas: a dos 
partidários da violência e a dos pre- 
gadores   da   não-violência. 

A violência, propriamente, não tem 
para os anarquistas o significado da 
necessidade, do fator imprescindível 
para a derrocada do Estado, mas de 
uma conseqüência inevitável da irre- 
conciliação de interesses entre os se- 
nhores do poder e da riqueza e os tra- 
balhadores de todas as camadas so- 
ciais. 

Não opusessem resistência os privi- 
legiados da classe burguesa, permi- 
tindo aos produtores que organizas- 
sem suas comunas libertárias em to- 
dos os pontos onde fossem convenien- 
tes; não impedissem as relações so- 
ciais e individuais entre os membros 
das agrupações do mundo todo, res- 
peitando a liberdade do desenvolvi- 
mento das células constitutivas da 
sociedade anarquista universal e ja- 
mais esses elementos, os verdadeiros 
promotores da regeneração humana, 
intrometer-se-iam nos negócios pró- 
prios dos conservadores do regime 
autoritário  capitalista. 

Ligeira análise da presente situa- 
ção 6 de como se processaria qual- 
quer possível movimento revolucioná- 
rio, demonstrará a inconsistência da- 
quela proposição — a violência como 
elemento   transformador. 

Realmente, se a resistência contra- 
revoluclonária fosse exercida pela 
classe detentora de todos os bens da 
moderna civilização contra a massa 
por ela explorada —• da burguesia 
contra o proletariado, na consistência 
máxima da sua verdadeira significa- 
ção — a revolta armada seria indis- 
pensável para o destronamento dos 
poderes político-militares e o estabe- 
lecimento das bases sobre que se er- 
gueria o futuro sistema comunista- 
acrático. 

O embate no entanto — a questão 
social — não consiste na luta entre 
duas ou mais classes sociais ora vi- 
gentes, mas sim na ressurreição da 
própria vida humana, no advento de 
uma nova ética, substituindo os fal- 
sos preconceitos de classes, de raças, 
de nacionalidades, de credos, pela 
verdadeira dignidade do homem, do 
construtor dos meios necessários à 
subsistência harmônica da sociedade 
universal. 

A violência, praticada como meio de 
defesa próipria, como resistência na- 
tural dos grupos revolucionados con- 
tra as tentativas de impedimento le- 
vadas a efeito pelos mantenedores do 
atual sistema, nunca é exercida con- 
tra os verdadeiros elementos parasi- 
tários e dominantes. Para que isso se 
pudesse dar, mister seria que a rea- 
ção conservantista fosse realizada por 
esses mesJTios elementos, o que real- 
mente não acontece. As instituições 
que promovem a conduta intrínseca 
da sociedade atual estão de tal sorte 
articuladas que a fôrga contrarrevo- 
lucionária está contida no seio mes- 
mo das massas exploradas, alimentada 
pelos  próprios   párias   da   situação. 

As imensas' camadas de trabalha- 
dores de todas as nações, que con- 
somem sua própria existência no la- 
butar contínuo dos campos, das fá- 
bricas, das estradas dos mares e de- 
mais atividades da construção perene 
de todos os elementos que podem pro- 
porcionar incomparavel conforto ao 
homem e promover o desenvolvimento 
cômodo do próprio viver bumano, mas 
que,   em   vez   de   desfrutar   esse   bem- 

O Conceiío  de Liberdade 
LÚCIA FERRARI 

Tem-se dito muitas vezes que a palavra "li- 
berdade", tomada num sentido absoluto, é sinônimo 
de desordem. Nada mais falso. A desordem, a falta 
de normas, é precisamente a negação da verdadeira 
liberdade, que é essencialmente harmonia e ordem 
profunda, tanto mais profunda quando constitui um 
produto do sentimento humano e nele tem as suas 
raizes. ,   , 

O equivoco nasceu do fato de se haverem dado 
à palavra liberdade diversos sentidos, alguns dos 
quais por vezes, discordantes e em absoluto con- 
traste entre si. A difinição mais comum e justa: 
"A liberdade é ausência de restrições violentas", tem 
sido desvirtuada e muito limitada. Muitas vezes, 
quando se fala da liberdade, tem-se em conta sobre- 
tudo o indivíduo (o próprio indivíduo) ou determi- 
nada classe (a própria classe) ou na maioria da 
qual o indivíduo se sente parte. Bem poucos são os 
que, ao ouvir esta palavara mágica, pensam real- 
mente no conjunto de todos os seres humanos antes 
de pensarem neles mesmos, nos inimigos antes dos 
amigos. Na luminosa visão que esta palavra liber- 
dade sugere, surgem em primeiro plano os direitos 
que podem ser auferidos e conquistados, os desejos 
que podem ser satisfeitos; surgem, em suma, aquele 
conceito de liberdade que leva à licenciosidade. E 
não vemos que a liberdade dos nossos atos nos impõe 
primeiro o reconhecimento dos deveres que a facul- 
dade de usar os nossos direitos; impõe-nos primeiro 
o trabalho que a satisfação de gozar os produtos do 
trabalho. 

Em nossa atividade revolucionaria dizemos, mui- 
tas vezes — já se tomou lugar comum — que luta- 
mos pela felicidade de todos. Entretanto, pensando- 
se bem, é dificil sermos realmente persuadidos de 
que a c&nquista da independência econômica e da 
liberdade para todos seja portadora da felicidade, 
ou, pelo menos, daquilo que os homens entendem 
por felicidade. 

A experiência demonstrou que as conquistas da 
mecânica — para dar um exemplo — que intensifi- 
caram a nossa vida e nos tornaram as riquezas 
mais acessíveis, não aumentaram a nossa felicidade, 
porque a himianidade sofre agora como sofria antes. 
A felicidade é ausência de desejo, e a vida, por mais 
que sejam satisfeitas as nossas aspirações, perma- 
nece sempre, e continuamente, desejo, isto é, esforço. 
E o esforço é ao mesmo tempo sofrimento e prazer. 

Ora, a nossa luta pela conquista da liberdade 
não é a luta pela felicidade. Isso seria, realmente, 
uma utopia! 

Nós desejamos a liberdade para que ela nos res- 
titua, com a responsabilidade das nossas ações, a 
nossa dignidade de seres hiunanos. 

Combatendo, por exemplo, o cajaitalismo no 
campo econômico nós queremos dar ao trabalho a 

sua dignidade, dar-lhe aquela independência que é 
sempre paga com um maior esforço. E nós sabe- 
mos que obedecer é muitas vezes cômodo, e ser livre 
é sempre dificil. Mas obedecer eqüivale a ser escra- 
vo, pertencer ao dono como um objeto; ser livre é 
ser humano e ter dignidade. 

Aqueles que se libertam de uma tirania devem 
ganhar o titulo de homens livres com a livre aceita- 
ção e plena consciência das graves responsabili- 
dades que as novas condições trazem consigo. 

Conquistar a liberdade, portanto, nem sempre 
quer dizer conquistar os direitos; quer dizer também 
conquistar os deveres. O escravo não tem deveres: 
obedecei à ordem de mando e não tem remorsos de 
haver praticado uma ação maldosa; a responsabi- 
lidade das suas ações cabe ao patrão, ao senhor, 
não a ele. Si a patrão o sustenta e o trata bem, 
não o açoitando muito, pode até ter a ilusão de 
que é feliz, daquela felicidade animal que não dá 
que pensar. 

O homem livre, ao contrario, que tem nas mãos 
a matéria prima e os instrumentos de trabalho, e 
não há ninguém que lhe imponha fazer uma coisa 
antes da outra, sente profundamente a responsa- 
bilidade das suas ações. Sabe que se cruza os braços 
e não trabalha, os outros sofreriam por sua causa, 
sabe que deve organizar o seu trabalho e a sua vida, 
de acordo e em harmonia com o trabalho e a vida 
dos outros, uma vez que não tem mais o patrão 
que pensa por ele, sabe que si o trabalho é mal 
feito, a culpa é sua. Em uma sociedade de escravos, 
os indivíduos vivem miseravelmente, mas gozam de 
relativa tranqüilidade; não precisam pensar senão 
neles mesmos, deixando ao capitalista e ao Estado 
a preocupação de organizar as suas relações com os 
outros produtores, como produtor e como cidadão. 
Em uma sociedade de homens livres a responsabili- 
dade não pode deixar de turvar a tranqüilidade dos 
vários componentes; é possível que alguns sintam 
pesar sobre os seus ombros o peso moral de toda a 
sociedade, visto que em tudo quanto esta faz eles 
teem a sua parte de interesse e responsabilidade. 
Ora, ao nascermos numa sociedade injusta como é 
esta em que vviemos, encontramos fora de nós, como 
qualquer coisa já feita, um ambiente que nos opri- 
me; quando formos livres, nos sentiremos todos, a 
cada momento, um pouco creadores dessa socieda- 
de, que não será mais opressiva e estática como esta, 
mas estará em continua fermentação transforma- 
dora, graças à ação conjugada de "todos" os seres 
que  a compõem. 

Numa sociedade de escravos não encontramos 
senão rebanhos; nimia sociedade livre encontrare- 
mos homens. Nós sabemos que os homens sofrem 
espiritualmente mais que os carneiros. Não impor- 
ta. A satisfação de sentir-se senhor de si mesmo, 
de sentir-se livre, não se paga nunca muito caro. 
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AFIRMANDO     O 
(Conoinsflo   da   3.»   página) 
tura Individual em que nos empenha- 
mos, sem relegar a plano secundário 
o  importante   fator  .—  evolução. 

Não acreditamos que a questão so- 
cial possa ser resolvida em cada país 
por sua vez. A revolução não conhece 
outros limites além dos extremos do 
mundo civilizado; e quando ela de- 
flagra em determinada nação, seus 
ecos, por força, devem repercutir para 
lá de suas fronteiras, sem o que ela 
morrerá. Somos, por isso, essencial- 
mente   internacionalistas. 

O modo de organização da socieda- 
de que entrevemos, terá por base o 
Indivíduo cuja cultura intelectual, de- 
senvolvida ao máximo, permitirá 
maior compreensão da parte de res- 
ponsabilidade que lhe cabe e que lhe 
é imposta pelas circunstancias da 
nova  vida   social. 

O sistema do capital será substi- 
tuído por uma organização metódica 
da produção regulada e orientada de 
acordo com as necessidades do con- 
sumo, em função das possibilidades 
gerais. Os sindicatos entrarão então 
em seu verdadeiro funcionamento, ge- 
rindo a economia, enquanto as comu- 
nas terão a seu cargo a administra- 
ção das relações, sociais e de tudo 
quanto não se relacione com a pro- 
dução. 

Os parlamentos, na sociedade nova, 
nao terão mais razão de ser, porquanto 
os conselhos de operários, de técnicos, 
de artistas, etc, de todas as camadas 
sociais, assim como as comunas se- 
rSo a expressão certa e direta da 
vontade geral da coletividade. O sis- 
tema federativo substituirá a organi- 
zação atual, tornando, portanto, inútil 
o Bstado. 

ANARQUISMO 
No plano econômico, o federalismo 

enunciado, terá como célula, as orga- 
nizações profissionais e as coopera- 
tivas de consumo (quer se trate da 
industria, quer da agricultura). No 
plano social, teremos a comuna; no 
cultural, os agrupamentos interessa- 
dos em difundir tudo quanto se rela- 
cione com o ensino. A arte, como a 
ciência, não será descurada, enquanto 
a educação permitirá "ao maior nu- 
mero usufruir os benefícios delas de- 
correntes, tornando-os acessiveis a 
todos. A supressão do patronato e do 
salarlado deve se processar juntamen- 
te com o desaparecimento do dinheiro 
como meio de entesourar e capitalizar 
para que o espirito de mercantilismo 
seja eliminado. Com a eliminação df» 
dinheiro corruptor o Movimento Liber- 
tário visa o desaparecimento das de- 
sigualdades de distribuição. O traba- 
lhador como o técnico, o enfermeiro 
como o médico, o proletário não es- 
pecializado como o intelectual, todos 
têm o mesmo direito ao banquete da 
vida. 

A estrutura da nova sociedade não 
permitirá que um indivíduo ganhe 
ascendência de poder pessoal sobre 
seus   semelhantes. 

Da perfeita organização futura es- 
peramos o desaparecimento da explo- 
ração do homem pelo homem, e do 
poder do homem sobre o homem. Ten- 
do em mente que a função faz o órgão 
e que o homem é facilmente domi- 
nado ipela função, é a esta que deve- 
mosi ater-nos e objetivar o desapare- 
cimento puro e simples de todas as 
Instituições criadas pelos diversos re- 
gimes de autoridade sejam quais fo- 
rem suas formas e modalidade de ex- 
pressão. 

estar possível, vegetam miseravelmen- 
te em paupérrimas condições mate- 
riais, morais e intelectuais são os 
mantenedores da situação vigente e 
os próprios exterminadores de qual- 
quer movimenío edificador constituí- 
do pelos membros de idéias mais avan- 
çadas e de mais pura abnegação de 
todos   os   países. • 

Estão plenas as páginas da histó- 
ria desses tristíssimos acontecimen- 
tos. 

Nunca o sangue dos mártires foi 
derramado pelas finas mãos dos bene- 
ficiados da riqueza social; jamais fo- 
ram as barricadas destruídas com as 
armas dos barões sugadores das mais 
confortadoras criações dos artífices 
da indústria e da lavoura, em lugar 
nenhum foram os arautos da liberda- 
de perseguidos, nem encarcerados, nem 
julgados, nem executados pela ação 
direta dos nababos, parasitas dos pro- 
dutivos da sociedade contemporânea. 

A violência, sempre que .provocada, 
foi exercida contra os próprios com- 
ponentes da massa, os mais humilha- 
dos, os de mentalidade mais empo- 
brecida, mais impregnada de precon- 
ceitos  e  crenças   mentirosas. 

Se o mineiro que desce às profun- 
dezas do solo para arrancar centenas 
de materiais diversos; o armeiro que 
labuta nos arsenais de guerra fabri- 
cando milhares de armas diferentes; 
o químico que se encerra nos labora- 
tórios para a pesquisa de elementos 
adequados à destruição; o jovem que 
se atira de armas na mão assassi- 
nando os seus próprios companheiros 
de infortúnio se negassem a praticar 
tais façanhas, que poderiam os pluto- 
cratas contra os próceres de qualquer 
movimento construtivo da nova so- 
ciedade ... Que fariam os que nunca 
trabalharam se o verdureiro, o açou- 
gueiro, o leiteiro, o padeiro, todos os 
produtores, enfim, dos gêneros indis- 
pensáveis ã manutenção da própria 
vida se opusessem um dia a prestar 
os seus serviços a troco de dinheiro, 
a bem dos improdutivos .. . Ou te- 
riam que trabalhar, ou morreriam da 
inanição. 

Nenhuma bala, nenhuma morte, ne- 
nhuma  violência. 

O mundo social anarquista não pode 
ser   construído   por   homicidas. 

A violência gera violência: a paz 
só pela paz pode ser edificada. 

Bis pois a obra libertária em todos 
os tempos, em todos os lugares, em 
todos os ambientes: a emancipação, 
a renovação, a libertação dos indiví- 
duos para a transformação da socie- 
dade. 

liIBERTO   IiElMOS   RBIS 

Misena e ctesoiaçao — e o que produz a sociedade burguesa 

"UMA  MULHER DIFERENTE" 
No festival do dia 8 de Janeiro no Salão do Grêmio 

Hispano-Americano 

E' com esta peça de autoria do companheiro Pedro 
Catalo, que o Grupo Teatral do Centro de Cultura Social 
fará realizar no dia 8 de Janeiro, no salão do Grêmio Dra- 
mático Hispano-Americano, à rua do Gazometro n.° 738, 
um grande espetáculo. 

Além desta magnífica peça em 3 atos, em que Pedro 
Catalo estuda interessantes situações psicológicas da mu- 
lher na sociedade, será levado a efeito, como sempre, um 
grande ato variado, no qual tomarão parte elementos de 
destaque  artístico daquele  Grupo  Teatral. 
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Mais imposíos - mais miséria! 
PARA COBRIR AS DESPESAS QUE SE FAZEM COM A MANU- 
TENÇÃO DE UMA BUROCRACIA INÚTIL E PARASITARIA, OS 
GOVERNOS AUMENTAM OS IMPOSTOS, ESSES AUMENTOS 
RECAEM SEMPRE SOBRE O POVO, QUE E' O BODE EXPIA- 

TÓRIO   DE  TODAS   AS  ORGIAS   GOVERNAMENTAIS 

Todas as vezes que se desequilibram os orça- 
mentos governamentais, e isso acontece sempre, em 
conseqüência do aumento, cada vez maior, da buro- 
cracia que anda pelos corredores das instituições 
político-sociais que sustentam o Estado, burocracia 
inútil e parasitaria que o povo tem de sustentar 
para ser por ela explorado e oprimido, os gover- 
nantes recorrem ao expediente, para eles simplis- 
simo, de aumentar os impostos. E' por meio de im- 
postos que o dinheiro do povo vai parar às mãx)s 
dos tiranos que o escravizam. 

Com o aumento dos impostos, que recaem dire- 
tamente sobre os comerciantes e industriais, mas 
que estes desapertam para a esquerda aumentado 
os preços das mercadorias, aumenta o custo da vida, 
numa proporção nunca atingida pelos salários. 

Desse desequilíbrio é filha a miséria, que atinge 
diretamente as massas trabalhadoras. Sim, porque 
tendo apenas o salário como recurso para atender 
às suas necessidades e às necessidades de suas fa- 
mílias; e não conseguindo os salários acompanhar 
a elevação do custo da vida, têm os trabalhadores 
a sua situação sempre desajustada. Esse desajusta- 
mento se faz sentir em todas as esferas produtoras, 
seja qual for a categoria ou classe, porque só os 
trabalhadores sentem o peso do desequilíbrio que se 
produz em conseqüência do aumento de impostos e 
das taxas postais ou de transportes, que elevam o 
custo da vida. 

Fazemos este comentário à margem das dis- 
cussões da proposta orçamentaria para 1949, apre- 
sentada pelo governador à Assembléia Legislativa. 

Os debates travados em torno desse dociunento 
foram de molde a revelar a calamitosa situação em 
que se encontram as finanças do Estado, que atin- 
giu ao vergonhoso regime do calote e das desculpas 
de mau pagador, ao ponto de quase provocar a in- 
tervenção federal. 

O descalabro dos governantes, em torno dos 
quais gravitam enxames de funcionários dessa buro- 
cracia necessária à manutenção do poder, levou as 

^   f;npr,.^.pi..^_Ho E.c;taflrv p. situação, ne-, quase bancarrota! 

Quando, entretanto, premidos pelas necessida- 
des, os trabalhadores pedem aumento de salários; 
quando saem à rua para protestar contra as explo- 
rações de que são vitimas, o Estado põe os traba- 
lhadores fora da lei e afoga em sangue as suas pre- 
tenções e os seus protestos, valendo-se das forças 
de repressão de que dispõe à custa do próprio 
povo!  

E' este o quadro, que não muda, sinão para pior, 
que a sociedade capitalista oferece como organiza- 
ção das coletividades humanas. 

Por isso, para transformar esse quadro de forma 
a que possa oferecer aos olhos de todos o aspecto 
de uma sociedade organizada na base do bem estar 
para todos os indivíduos, é que os anarquistas lutam. 
Os anarquistas querem estabelecer no mundo urna 
organização social onde não haja impostos, porque 
os impostos não serão necessários. El não serão ne- 
cessários por uma razão muito simples: não exis- 
tirá o Estado nem os organismos dos quais ele de- 
pende e que vivem dele, à custa do trabaiho e do 
suor dos trabalhadores. 

Não existindo o Estado, não existirá consequen- 
temente a burocracia, esse monstro de tentáculos 
ramificados em todas as artérias do organismo so- 
cial, porque esse enxame de parasitas que hoje nada 
produzem, mas que consomem as melhores energias 
do sangue proletário, terão depois de produzir para 
terem o direito de consumir. Não existirão os exér- 
citos nem as milícias policiais, com todo o cortejo 
de suas inúteis instituições, porque a sua função 
está condicionada à existência da propriedade pri- 
vada, que desaparecerá com o advento do socialis- 
mo libertário, isto é — a anarquia. 

Na sociedade atual, já o disse um grande soció- 
logo inglês, trabalha cada indivíduo para sustentar 
dez que não fazem nada, ou que, pelo menos, nada 
produzem de utilidade. Imagine-se o trabalho divi- 
dido em iguais condições para todos; que também 
esses dez que não produzem e consomem, passem a 
produzir!  O o'ie não seria a vida em. tais condições? 

E o único remédio que os governantes encon- 
tram para solucionarem os problemas econômicos 
de seus governos, é o aumentar mais os impostos, 
isto é, abrir nos organismos já debilitados das po- 
pulações mais uma veia para que a sangria seja 
maior. 

E' esse estado de coisas, é essa a organização 
social preconizada pelos anarquistas: uma sociedade 
em que haja liberdade, fartura, justiça, moral, amor 
e sentimento de solidariedade, tudo livre, tudo para 
todos! 

SOUZA PASSOS 

Curso Popular de Higiene Mental 
Conforme vem sendo anunciado, as 

palestras deste curso de higiene men- 
tal promovidas pelo Centro de Cul- 
tura Social, em cooperação com a 
Universidade Popular Presidente Roo- 
sevelt 6 o Centro de Estudos Franco 
da Rocha, tem-se realizado normal- 
mente no saiao do Instituto de Edu- 
cação "Caetano de Campos", à Praça 
da Republica, que foi gentilmente ce- 
dido   para esse   fim. 

Até agora, realizaram-se as seguin- 
tes conferências: "Importância da Hi- 
giene Mental na Sociedade Moderna" 
— dr. Francisco Tancredi; "Os Fato- 
res de Desajustamentos e Meios de 
Evitá-los" -— dr. Otávio Luiz Barros 
Salles; "Crendices Populares" — dr. 
Osório César; "Arte e a Literatura na 
Higiene Mental" — dr. Brnani Borges 
Carneiro;   "Higiene   Mental    e   Políti- 

ca" — dr. José Ângelo Galarsa; "Hi- 
giene Mental na Infância" (Menores 
abandonados) — dr. Anthero Barra- 
das  Barata. 

Deverão ainda realizar-se as seguin- 
tes: 

Dia 25 — "Higiene Mental e Orien- 
tação Profissional" — dr. José Long- 
man. 

DEZEMBRO — Dia 2 — Assistên- 
cia aos Egressos de Hospitais Psi- 
quiátricos" — dr. Hilton Neves Tava- 
res; 

Dia 6 — "Higiene Mental da Famí- 
lia e do Professor" — dr. Pedro da 
Silva   Dantas. 

As aulas deste Curso de Higiene 
Mental são franqueadas a todas as 
pessoas interessadas, não necessitan- 
do do convite nem ingressos, inician- 
do-se   às   20   horas. 
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REUNIÃO    INTERNACIONAL   PELA   PAZ 
Do 5 a 11 de agosto do corrente ano, teve lujírar cm Shrewsbury, na 

Ingrlaterra, uma grrande reunlfio de resistência contra a guerra, na aual 
tomaram parte 185 delegados procedentes de 86 naçdes: homens e mu- 
lheres, muitos dos qnais sofreram longos períodos de reclusOo em conse- 
qüência da sua atividade antl-militarista. Entre estes se encontrava 
Robert Porcher, delegado francês, que durante quinze anos esteve depor- 
tado na Ilha do Diabo por se haveir recusado a prestar serviço militar, e 
Aldo Reselgno que, tendo sido condenado à morte pelos fascistas italianos 
pelas suas ob.1eçôes contrarias à guerra, conseguiu evadir-se da prisão 
e   esconder-se  durante   todo   o   período   da   conllngrnçfio. 

Depois de exaustivas discussOes sobre vários argumentos, os delegados 
presentes aprovaram, por unanimidade, a seguinte declaracfto de princí- 
pios: "Bsta conferência da Internacional de Resistência contra a Guerra, 
representando 58 seçOes esparsas em trinta nações e aderentes Individuais 
de 80 nacSes, tendo examinado os problemas econômicos e políticos d» 
mundo na atualidade, e em particular o crescente perigo de uma nova 
guerra; reafirma a determinação de todos os seus membros de trabalhar 
no sentido de se evitar novas conflagrações, de remover as causas da 
guerra e de nflo tomar parte em nenhum niovimcnto que vise a guerra. 
Aos seus membros recordou-se a atuaçSo c os ensinamentos de Ghandl, 
e isto robusteceu as suas convicções de que, para resolver pacificamente 
os   problemas   Inteniacionais,   basta   querS-Io   com   persistência". 

Sem concordarmos totalmente com esta dcclaraçilo, nós vemos com 
satisfaçilo quaisquer movimentos que se proponham promover a resis- 
tência ao militarismo em um momento como este, quando a propaganda 
guerreira e a ameaça da guerra vêm sendo cinicamente empregados por 
todos os governos com o propósito deliberado de aumentar a própria 
potência   com   respeito   aos   povos   conquistados. 

CONGRESSO   EUCARISTICO 

"Com toda a pompa e com ex- 
traordinária exibiçílo de sedas e 
Jóias das vestes paramentares, 
encerrou-se em Porto Alegre o 
Congresso Eucaristíco" — (Dos 
jornais). 

Dizem   que   Cristo   nasceu 
Numa   pobre   estrebaria; 
Q,ue,   pobrczlnbo^   viveu 
Combatendo   a   hipocrisia. 

Q.ne   um   mundo   igual    concebeu, 
Onde   ricos   não   bavia; 
A   vaidade   combateu 
K   a  humildade   preferia. 

Xo   entanto,   em   nome   de   Cristo, 
O  que  hoje   vemos   é   isto: 
De   sedas   paramentados, 

Karas   jóias    falseando. 
Padres   e   bispos   falando 
Ao   povo   na   Eucaristia!,.. 

FREI   JOAO   SEM  CUDADOS 

Registrados,    vales     postais     e 
cheques    em    nome    de    Edgard 

lieuenreth.    —    Cai-va   Postal   214Í2. 

Propaganda Anti- 

clarical em Bagé 
Do companheiro Venancio Pas- 

torini Sobrinho, de Bagé, Rio 
Grande do Sul, recebemos recor- 
tes e boletins de propaganda anti- 
clerical por ele publicados e dis- 
tribuídos naquela região. 

Esse companheiro não se limi- 
ta, porém, à propaganda anti-cle- 
rical; orienta a sua ação no sen- 
tido de desenvolver a divulgação 
das idéias libertárias, tendo-se des- 
tacado na criitca aos politiqueiros 
do regime capitalista e à ação ne- 
fasta dos falsos socialistas. 
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O   Sentido Social das 
Organizações   Proletárias 

Tendo em conta o principio fun- 
damental dos sindicatos operários, 
que é a defesa dos seus interesses 
da classe, não se concebe a intro- 
missão, nas organizações obreiras, 
de elementos estranhos que te- 
nham interesses opostos. 

Os sindicatos organizados pelo 
Ministério do Trabalho, nos quais 
se intrometem indivíduos adextra- 
dos para fiscalizar as suas reu- 
niões, controlar o seu movimento 
associativo, não podem, realmente, 
interessar   aos trabalhadores. 

O Ministério do Trabalho, orga- 
nismo conservador da burguesia, 
parte integrante do Estado capi- 
talista, não poderá nunca assumir 
a defesa dos interesses proletários, 
porque, se o fizesse, teria criado 
um estado de incompatibilidade 
com as classes que dominam e con- 
trolam as industrias, o comercio e 
a lavoura. 

Sabemos que a greve é um esta- 
do revolucionário do proletariado 
para com o capitalismo. Os ope- 
rários só se decidem a ir à greve 
depois de haverem fracassado os 
meios suasorias, as conversações 
preliminares, o entendimento har- 
mônico para obterem a solução 
dos problemas econômicos, sociais 
ou morais que determinam esses 
movimentos. Em ultima análise, 
a greve é a manifestação violen- 
ta dos interesses em luta. 

Ora, o Ministério do Trabalho 
condena as greves, não as admi- 
te, foi creado para evita-las. As 
comissões de conciliação com que 
o Ministério substitui as greves 
para a solução dos conflitos entre 
o capital e o Trabalho, não ofere- 
cem, nem podem oferecer nenhu- 
ma segurança no fator das vanta- 
gens proletárias. Como não podem 
recorrer à única arma que possuem 
para forçar o capitalismo a ce- 
der, porque a greve coloca os ca- 
pitais em perigo no jogo das con- 
veniências comerciais, os trabalha- 
dores serão sempre vencidos nos 
conflitos com a burguesia. E isso 
por uma razão muito simples: As 
Comissões de Conciliação com- 
põem-se de três partes interessa- 
das nos jogos do capital e uma, 
apenas, interessada na defe.sa dos 
interesses proletários. 

Admitindo que haja sinceridade 
nessa representação, as condições 
de três contra um não podem ser 
favoráveis aos operários. Além 
disso, o operário isolado, mesmo 
que represente interesses coletivos, 
torna-se fácU de manejar. Se não 
o convencem, ameaçam-no, torna- 
se alvo de perseguições, forçam- 
no a aceitar as condições favorá- 
veis aos seus patrões contra os 
interesses da coletividade opera- 
ria. 

As organizações proletárias teem, 
além disso, um sentido moral que 
não se coaduna com as determi- 
nações do Ministério do Trabalho. 
Visam a formação de conciencias 
livres, o desenvolvimento da per- 
sonalidade individual üos trâlia-" 
Ihadores, o que não se pode con- 
seguir dentro das concepções da 
obediência e disciplina moral das 
conveniências dos organismos do 
Estado. O Ministério quer indiví- 
duos que obedeçam, não concien- 
cias que reclamem e se revoltem. 
Institui o principio, sempre falho, 
da proteção e patronização das 
causas que afetam a vida das clas- 
ses oprimidas. Créa o profissiona- 
lismo administrativo, o parasitis- 
mo moral dos conceitos arcaicos 
da necessidade de dirigir as mas- 
sas trabalhadoras. Afirma, sobre- 
tudo, o principio político das lutas 
eleitorais, transformando as orga- 
nizações proletárias em campos de 
experiências políticas, sujeitas aos 
revezes dos partidos e às lutas de 
conquistas dos cargos públicos. 

Não. Os trabalhadores devem 
repelir o domínio do Ministério do 
Trabalho e decidir-se a conquis- 
tar, por sua conta e risco, dentro 
das suas organizações livres, pela 
ação direta, seu bem estar, a sua 
libertação do jugo capitalista, a 
sua emancipação  moral  e sociaJ. 

As necessidades dos trabalhado- 
res só são sentidas por eles mes- 
mos. E todas as vezes que apare- 
cem os pretensos "amigos do pro- 
letariado", os "defensores" e "diri- 
gentes" só teem uma coisa em vis- 
ta: domina-los, para os explora- 
rem em seus beneficio ou em be- 
neficio de outros. 

F. G. 

IMPORTANTE 
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Na noticia referente ao Convênio Anarquista, publicada 

no numero anterior de A PLEBE apareceu errado o numero 

da Caixa Postal do jomaL que é 5739. Por um lamentável 

erro tipográfico apareceu o numero 2759, e quem tenha en- 

viado correspondência paia esse nvimero nos dará comu- 

nicação imediata, para providenciarmos. 
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